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RESUMO: 

 

A presente monografia teve como seu principal foco investigar e compreender 

como a Leitura Literária e Contação de Histórias são trabalhadas na Educação 

Infantil, investigando experiências infantis e práticas docentes em uma Unidade 

Municipal de Educação Infantil da rede municipal de Niterói. Este trabalho é 

resultado de uma pesquisa qualitativa e uma pesquisa de campo onde buscamos 

conhecer um pouco mais da rotina da Educação Infantil, visando saber se a 

literatura era explorada pelos educadores considerando as múltiplas 

possibilidades de interação com outras áreas do conhecimento, de forma que 

amplie o acesso das crianças a culturas e conhecimentos diversos promovendo 

o acesso a contação de histórias, onde pode ou não ser utilizadas recursos, o 

uso das histórias contadas permite que a criança tenha uma aproximação da 

linguagem oral. E a leitura de histórias onde o principal recurso é o livro, onde a 

narrativa permite a criança conhecer um pouco mais do mundo da escrita. 
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ABSTRACT:  

The present monograph had as its main focus to investigate and understand how 

Literary Reading and Storytelling are worked in Early Childhood Education, 

investigating children's experiences and teaching practices in a Municipal Unit of 

Early Childhood Education of the municipal network of Niterói. This work is the 

result of a qualitative research and a field research where we seek to know a little 

more about the routine of Early Childhood Education, seeking to know if the 

literature was explored by parents considering the multiple possibilities of 

interaction with other areas of knowledge, in a way that expands children's access 

to different cultures and knowledge by promoting access to storytelling, where 

resources may or may not be used, the use of told stories allows the child to have 

an approximation of oral language. And the reading of stories where the main 

resource is the book, where the narrative allows the child to know a little more 

about the world of writing. 

Key words: Early Childhood; Education;  Literature; Storytelling. 
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INTRODUÇÃO  

O presente trabalho visa apresentar um pouco sobre a literatura na 

Educação Infantil e como ela vem sendo apresentada neste âmbito educacional, 

principalmente, na forma de mediação de leitura e de contação de histórias, a 

ideia da pesquisa é analisar algumas práticas docentes e discorrer sobre tais 

experiências, de forma interpretativa. 

A literatura está presente em nossas vidas de diversas maneiras, não é 

mesmo? Dessa forma um dos intuitos dessa pesquisa é demonstrar a presença 

da literatura na Educação Infantil, como é a interação das crianças com os textos 

literários e o trabalho que os docentes desenvolvem utilizando de modo 

pedagógica essa ferramenta tão rica e importante, como mostram estudos na 

área educacional e sobre como tais experiências impactam no desenvolvimento 

infantil.   

Ao abordar a literatura na Educação Infantil queremos aqui refletir, 

principalmente, sobre a contação e a leitura de histórias, buscando demonstrar 

o quanto ambas são importantes quando utilizadas em conjunto. Meus estudos 

na pedagogia e minha experiência como professora, me ajudam a interpretar 

como é relevante mencionar, que a leitura em voz alta valoriza o livro ou outros 

suportes pelos quais a escrita pode ser apresentada à criança. Na escola 

podemos dizer que o livro é um instrumento, através do qual criança inicia 

formalmente a interação com a linguagem na forma escrita, como um sistema de 

representação com símbolos, sinais e normas.  

Em relação ao trabalho de contação de histórias, podemos interpretar que 

ele nos dá mais liberdade para trabalhar e reinterpretar o enredo, usando de 

improvisos e elementos do ambiente, de modo que a história pode ser 

reinventada e recontada sem fugir muito do seu contexto inicial.  

O meu interesse em trabalhar com a contação e a leitura de histórias 

surgiu a partir da minha trajetória como professora de Educação Infantil, em uma 

escola pública, do município de Niterói, localizada no Bairro de Santa Barbara. 

Nesse contexto, eu pude observar mais de perto a importância que o trabalho 

com a literatura tem para as crianças pequenas. Com base nas minhas 



experiências penso que a leitura de uma história nunca é apenas “mais 

uma narrativa”, mas algo que ressoa em diversas esferas de nossas vidas, como 

as emocionais, sociais, cognitivas e culturais. Também acredito que ela não 

pode ser reduzida a uma simples “ponte” para trabalhar com conteúdo 

específicos de um componente curricular, pois, ela sempre nos convoca a ir 

além, é preciso enfatizar que literatura é arte. Logo, “a literatura, como toda arte, 

é uma confissão de que a vida não basta” (PESSOA, 2000, p. 27), ou seja, uma 

existência sem a presença da literatura fica um tanto esvaziada.  

Assim, pode-se interpretar que ela é sempre uma obra aberta, nos 

convidando a reflexões narrativas em diálogo e/ou em tensão com os caminhos 

escolhidos pelo autor, considerando nossas histórias de vida e experiências de 

mundo. Além disso, a literatura nos oferece a oportunidade de embarcar em um 

mundo onde descobrimos o novo e reinventamos o que já sabemos, 

reelaboramos, sonhamos e criamos novas fantasias.   

Ao falar sobre as práticas pedagógicas as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) dizem que elas devem garantir 

experiências que “possibilitem as crianças experiências narrativas, de 

apreciação e interação com a leitura oral e escrita, e convívio com diferentes 

suportes e gêneros textuais orais e escritos” (BRASIL, 2010, p. 35). Portanto, 

compreendemos que esse deve ser o encaminhamento no que diz respeito ao 

trabalho pedagógico com a literatura nas creches e pré-escolas.  

No cotidiano da Educação Infantil, observamos que antes mesmo de as 

crianças lerem as palavras elas fazem a leitura do mundo, frente a isso a 

literatura vem para criar uma ponte entre a leitura da palavra e a leitura do 

mundo, buscando incluir as crianças em um universo de descobertas e 

imaginação. Em nosso cotidiano, muitos de nós utilizamos a leitura e a 

interpretação de texto em diversos momentos, seja para ler um jornal, um livro, 

uma receita, bula de remédio, para fazer compras em mercados e/ou enquanto 

nos movemos por espaços urbanos.  

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra. Ou seja, antes de uma 
pessoa ser alfabetizada e aprender a decodificar, segundo esse 
preceito, ela já saberia ler implicitamente, mas não as palavras 
grafadas num livro, por exemplo, mas, a grosso modo, essa pessoa 
sabe ler a vida (FREIRE, 1989, p. 9).   
 
 



            Diante disso, vemos que as crianças não chegam para nós como uma 

folha de papel em branco (LOCKE, 1999), elas leem as imagens a sua volta e 

tem percepções de acordo com aquilo que trazem de bagagem do seu ambiente 

familiar e de outras instituições que fazem parte do seu meio, ou seja, a criança 

é um sujeito que reflete sobre o mundo em que vive, produzindo culturas 

(CORSARO, 2011). Por esse motivo o trabalho da literatura na escola não pode 

ser visto como um acesso para iniciar um conteúdo, ou apresentar uma 

efeméride, ela vai além disso, ela está presente nas expressões, nos 

sentimentos, na forma de ver da criança.  

Cada texto literário ou atividade de contação de história têm um conteúdo 

em si mesmos, que sim, pode se conectar com questões que estamos discutindo 

com as crianças na Educação Infantil, o importante é entender que essas 

narrativas convocam as crianças a interagir de modo mais contextualizado com 

temas, considerando o próprio enredo elaborado pelo autor e o professor vai 

convidar as crianças a si posicionar, a brincar sobre as possibilidades 

interpretativas desses enredos, ampliando seus sentidos. 

O objetivo geral desse trabalho é realizar uma reflexão acerca da 

importância do trabalho com a contação e leitura de histórias e pensar sobre 

como tais atividades colaboram com o desenvolvimento das crianças pequenas. 

Outro ponto que consideramos relevante discorrer na presente pesquisa 

é a apresentação breve de algumas atividades realizadas em uma Unidade 

Municipal de Educação Infantil (UMEI), que fica no bairro de Santa Barbara, 

Niterói/ RJ, no que diz respeito à literatura. Informo que no decorrer do processo 

de conhecimento dessas práticas, entrevistamos alguns professores para 

compreender um pouco da rotina da turma, esses dados encontram-se nos 

anexos desta monografia. Comunicamos que infelizmente não tivemos tempo de 

trabalhar com os dados de modo aprofundado como intencionávamos 

inicialmente. As entrevistas foram usadas, parcialmente e através delas 

procuramos saber um pouco mais sobre a forma de trabalho das docentes com 

a literatura e a contação de histórias. 

A presente monografia tem seu trabalho conduzido pelas seguintes 

questões: a) Qual o objetivo dos profissionais de educação Infantil ao trabalhar 

a literatura na Educação Infantil?; b) Quais são os benefícios que o 

trabalho pedagógico de mediação literária, por meio da contação e da leitura de 



histórias, traz ao desenvolvimento infantil?; c) Como o trabalho com a 

literatura é explorado em sala de aula?; d) Os professores conseguem observar 

e distinguir a diferença entre ler e contar histórias?  

Justifico que o meu interesse pela Educação Infantil se dá porque vejo 

como ela pode contribuir com o desenvolvimento da criança. Nesse espaço, as 

crianças aprendem a conviver com outros seres humanos, para estabelecer 

laços afetivos e interações cognitivas, com grupo de pares infantis e com adultos 

diferentes dos que ela encontra em seu contexto familiar. 

A escola possibilita que meninos e meninas se relacionem com o meio 

natural e social, lhes oferecendo propostas por meio das quais eles conseguem: 

conhecerem-se mais, sendo mais autônomos, além de desenvolverem a 

autoconfiança, o cuidado com o meio ambiente, com si mesmo e com os outros. 

As atividades desse contexto ajudam a criança a sentir-se mais segura, busca 

convidá-la a participar das propostas, tentando garantir espaços nos quais ela 

seja ouvida, reconhecida por seus saberes. É nesse espaço que se espera que 

ela aprenda a fazer perguntas mais qualificadas sobre si mesma e o que 

observa, para indagar e formular suas próprias explicações sobre o mundo em 

que vivem, para descobrir diferentes formas de expressão, para decifrar as 

lógicas em que a vida se move, para resolver problemas do cotidiano, se 

surpreender com as possibilidades de movimento que seu corpo oferece, se 

apropriar e fazer seus hábitos de vida saudáveis, para enriquecer sua linguagem 

e construir sua identidade em relação a sua família, comunidade, cultura, 

território e país. 

Compreendo que os espaços, formalmente destinados à educação da 

infância trazem singularidades que os espaços domésticos nem sempre 

oferecem. Nos estudos em Pedagogia aprendi que mediados, intencionalmente 

por adultos, meninos e meninas, aprendem a encontrar múltiplas e diversas 

maneiras de ser crianças, enquanto desfrutam de experiências, por meio de 

atividades planejadas, tais como a interação com: jogos, arte, literatura, 

exploração do meio ambiente e reconhecimento da cultura. Essas atividades têm 

um lugar singular no desenvolvimento da criança e por isso precisam de 

profissionais preparados para desenvolvê-las na Educação Infantil, uma vez que 

estes lócus, como já dito potencializa o desenvolvimento dessas crianças, 



através de propostas pedagógicas, que interagem e se relacionam com a vida 

cotidiana dos meninos e meninas dentro e fora do espaço escolar. 

A presente monografia confirma, por meio de estudos feitos no campo 

teórico e de observações oriundas da experiência da autora, que a literatura é 

uma base importante para o processo de criação e imaginação infantil. Além de 

favorecer o desenvolvimento da linguagem oral e escrita. Há também estudos 

que dizem que ela pode impactar positivamente nos processos de alfabetização 

e letramento das crianças, pode-se considerar que a mesma é uma linguagem 

importante de ser trabalhada pelos docentes. A interação com a literatura oferece 

aos estudantes a oportunidade de obter um amplo conhecimento sobre a vida e 

a capacidade de imaginação humana, a cultura e os modos de viver em 

sociedade que atravessam os textos literários, sabemos ainda de suas 

contribuições para o reconhecimento da linguagem escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

I. CAMINHOS TEÓRICOS-METODOLÓGICOS EM DIÁLOGO COM 

ESTA MONOGRAFIA 

A metodologia de pesquisa no presente estudo tem como objetivo buscar 

subsídios para que os objetivos gerais e específicos sejam alcançados. Para que 

se escolha o método de pesquisa adequado para o desenvolvimento de um 

determinado estudo, deve-se ter o objetivo e a problemática já levantados. 

Segundo Gil (1994), a pesquisa possui três classificações distintas: descritiva, 

explicativa e exploratória. As pesquisas descritivas têm como objetivo descrever 

uma determinada população ou um determinado fenômeno. As pesquisas 

explicativas, por outro lado, buscam as explicações para uma determinada 

causa, bem como os fatores causadores da mesma. Por fim, temos que as 

pesquisas exploratórias têm como objetivo entender assuntos que possuem 

poucos estudos a seu respeito ou mesmo a compreensão de um ponto 

específico de um conceito já consolidado. Diante do que acabamos de 

apresentar informamos que nossos estudos se inscrevem como um ensaio de 

pesquisa exploratória. 

O tipo de pesquisa a ser realizado neste trabalho, foi uma Revisão de 

Literatura, no qual foi realizada consulta a livros, dissertações e por artigos 

científicos selecionados através de busca nas seguintes bases de dados 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico, Periódicos 

Portal CAPES entre outros disponíveis online.  

Para realizá-la foram levados em consideração trabalhos realizados entre 

2010-2022, com temas que se limitassem a temática, portanto os trabalhos 

publicados nos últimos 12 anos (exceto para livros clássicos), sendo os idiomas 

definidos português e inglês. Para busca de informações sobre a temática foram 

utilizados os seguintes termos: “Literatura na Educação Infantil”, “Educação 

Infantil”, “Leitura e Contação de Histórias”, associando a seus termos sinônimos 

e uma lista de termos sensíveis para a busca.  

Os critérios de inclusão foram: trabalhos que discorressem sobre práticas 

com a Leitura e Contação de história no ambiente da Educação Infantil. Os 

critérios de exclusão foram: trabalhos que não contemplavam o objetivo proposto 

desta monografia, portanto, que não tivessem aderência com a área de pesquisa 



e/ ou que estivessem indisponíveis no momento da seleção de estudos 

bibliográficos. No total foram selecionados 29 materiais que tinha aproximação 

com o meu tema de estudo e que despertaram o meu interesse. Contudo, para 

a presente monografia consegui estudar 3 livros: Infância, linguagem e 

letramento: educação infantil na rede municipal de ensino (CORSINO, 2003), O 

trabalho do professor na educação infantil ensino (OLIVEIRA; MARANHÃO et all., 

2019), História da Educação e da Assistência à Infância no Brasil ensino (FILHO 

& ARAÚJO, 2016). Debrucei-me no estudo destes 3 artigos de revistas científica:  

Produção de conhecimento sobre narrativas orais: contribuições para a 

investigação em linguagem infantil ensino (JAIMA et all, 2013); A importância da 

contação de história como prática educativa na educação infantil. (MATEUS et 

all., 2015). A importância da contação de história: Reflexões psicopedagógicas 

na educação infantil (MATIAS, et all., 2016). Além do estudo de uma dissertação 

A Leitura Literária na Educação Infantil: as respostas das crianças a questões 

existenciais relacionadas ao sentido trágico (MARCHESANO, 2016). 

Outro elemento utilizado neste trabalho monográfico será a dinamização 

de  uma entrevista não estruturada, que permite o pesquisador desenvolver 

perguntas em qualquer direção, através da interação com o entrevistados e o 

tema de estudo, para obter as informações necessárias para o desenvolvimento 

da pesquisa, elas serão desenvolvidas com diferentes turmas, de diversas faixas 

etárias nas escolas da Educação Infantil, bem como  com os profissionais da 

instituição em que a monografia se desenvolve. 

A metodologia de pesquisa abordada será a etnográfica, ou seja, trata-se 

de uma pesquisa que visa compreender, na sua cotidianidade, os processos do 

dia a dia em suas diversas modalidades, os modos de vida do indivíduo ou do 

grupo social (SEVERINO, 2016). 

Desta forma com este trabalho objetiva-se realizar um estudo empírico 

entrelaçado a perspectiva bibliográfica. Segundo um dos conceitos de Gil (2019), 

podemos entender que a pesquisa bibliográfica é elaborada de modo dialógico, 

tomando para interpretação o material publicado de outras pesquisas que 

versam sobre a mesma temática ou que têm atravessamentos. 

O trabalho de campo da presente pesquisa se desenvolveu em uma UMEI 

Maria Florisbela   para observar como este trabalho de leitura e contação de 



histórias era desenvolvido com os meninos e meninas da Educação Infantil. A 

creche está localizada no município de Niterói, atende aproximadamente 120 

crianças, de classes populares, divididos em 8 turmas com idades entre 0 e 6 

anos. A pretensão é estabelecer a observação com três turmas: GREI 5 

(crianças de 5 a 6 anos), GREI 3 (crianças de 3 a 4 anos) e o GREI 1 (crianças 

de 1 a 2 anos).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

II. RECONHECENDO, BREVEMENTE ELEMENTOS HISTÓRICOS 

E LEGAIS DA CONSTITUIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

  Nesta etapa da monografia, buscamos falar um pouquinho de como surgiu 

a Educação Infantil no Brasil e algumas das legislações que a norteiam.  

Até meados do século XIX, não existiam em nosso país o atendimento 
de crianças pequenas longe da mãe em instituições como creches, 
parque infantis ou jardim de infância. Essa situação se modifica um 
pouco a partir da segunda metade do século XIX com o aumento da 
migração de moradores da zona rural para a zona urbana das grandes 
cidades e com a proclamação da República, fazendo surgir condições 
para um desenvolvimento cultural e tecnológico do país (OLIVEIRA, 
2019 p.19). 

 Com o aumento da demanda de mão de obra, as mães precisavam de um 

lugar para deixar as crianças.  

[...] voltadas, quando muito, para a liberação das mulheres para o 
mercado de trabalho ou direcionar a uma suposta melhoria do 
rendimento escolar posterior, essas ações partem também de uma 
concepção de infância que desconsiderava a sua cidadania e 
desprezava os direitos sociais fundamentais capazes de proporcionarem 
às crianças brasileiras condições mais dignas de vida (KRAMER, 1988, 
p. 199) 

A criação da Constituição Federal de 1988 foi um grande marco para a 

educação, ela foi um dos primeiros documentos oficiais a reconhecer a 

Educação Infantil, criando a obrigatoriedade do atendimento em creches e pré-

escola ás crianças de zero a cinco anos de idade, em seu Art 208, ficou também 

assegurada a Educação Infantil como um direito da criança. Segundo a 

Constituição, “Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da 

família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando 

ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania 

e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988).  

Em diálogo com a Constituição em 1990 é criada o Estatuto da Criança e 

do Adolescente, ECA. Que reforça quais são os direitos das crianças, já em seu 

primeiro artigo, o ECA define-se como uma lei que dispõe sobre a proteção 

integral à criança e ao adolescente. 

Em 1996, foi criada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), que definiu a Educação Infantil como dever dos municípios e dividiu a 



mesma em duas etapas: creche para crianças de 0 a 3 anos e pré-escola para 

crianças de 4 a 6 anos. Essa lei definiu a Educação Infantil como a primeira etapa 

da Educação Básica. De acordo com o Art. 29. ”A Educação Infantil, primeira 

etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da 

criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual 

e social, completando a ação da família e da comunidade”. 

No ano de 1998 é criado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), que é um 

conjunto de três livros que nos trazem uma referência para a estruturação do 

currículo da Educação Infantil, é importante ainda ressaltar que as RCNEI não é 

um documento mandatório ou seja as ideias e propostas contidas nela não são 

obrigatórias, mas são sugestões para auxiliar o educador no exercício da sua 

prática trazendo ideias e reflexões que podem ser trabalhadas e discutidas entre 

os  profissionais e até mesmo os responsável das crianças.  

Este documento constitui-se em um conjunto de referências e 
orientações pedagógicas que visam a contribuir com a implantação ou 
implementação de práticas educativas de qualidade que possam 
promover e ampliar as condições necessárias para o exercício da 
cidadania das crianças brasileiras (BRASIL, 1998 p. 15). 

O RCNEI traz propostas que auxilia no trabalho dos professores da 

Educação Infantil, onde um dos objetivos dos educadores deve ser fornecer as 

crianças elementos da cultura para o enriquecimento e o desenvolvimento dos 

nossos meninos e meninas.  

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, 
brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que 
possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de 
relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitude 
básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, 
aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural  
(BRASIL, 1998, p. 23). 

Vemos, portanto, que o RCNEI nos trazem reflexões e propostas que nos 

fazem repensar as nossas práticas e uma referência de como trabalhar, mas não 

obriga o educador seguir as suas sugestões.  

Já em 2010 foram criadas as Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Infantil (DCNEI), que são normas obrigatórias, com o objetivo de 

orientar o planejamento curricular das escolas e dos sistemas de ensino nas 

creches e pré-escolas.  



As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil articulam-
se às Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e reúnem 
princípios, fundamentos e procedimentos definidos pela Câmara de 
Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, para orientar as 
políticas públicas e a elaboração, planejamento, execução e avaliação 
de propostas pedagógicas e curriculares de Educação Infantil 
(BRASIL, 2010, p. 11). 

As DCNEI acreditam que aprendizagem se dá através do meio em que a 

criança está inserida, a criança constrói o seu próprio conhecimento através dos 

jogos, brincadeiras, trazendo sempre como base a interação e a socialização 

com o outro, ela defende também o respeito ao conhecimento científico e cultural 

construído pelas crianças a partir do meio em que ela vive, a interação com o 

outro e o que é proposto pelos educadores.  

Por último temos a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que foi criada 

em 2017 é um documento que determina o conjunto de competências gerais que 

todos as crianças devem desenvolver ao longo da Educação Básica. A BNCC 

possui 7 aspectos de aprendizagens em relação à Educação Infantil, que são 

eles: Cuidar e educar; Formação do vínculo; Incentivando a autonomia; Mesma 

idade, ritmos diferentes; Escuta ativa; Exploração livre ou espaços 

planejados; Organização do tempo. Acreditamos que cuidando desses aspectos 

a Educação Infantil pode contribuir de modo significativo com o desenvolvimento 

da criança. 

 Segundo a BNCC (BRASIL, 2017, p.40) “na Educação Infantil, as 

aprendizagens essenciais compreendem tanto comportamentos, habilidades e 

conhecimentos quanto vivências que promovem aprendizagem e 

desenvolvimento nos diversos campos de experiências, sempre tomando as 

interações e a brincadeira como eixos estruturantes.“ Por este motivo este 

documento dividiu as crianças em três grupos de acordo com sua faixa etária: 

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses), Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 

anos e 11 meses) e Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses). Esse 

documento estabeleceu um currículo organizado por campos de experiência, a 

saber: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores 

e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempos, 

quantidades, relações e transformações; que objetiva estruturar o trabalho 

pedagógico de professores em todo país. 

 



 

III. CONTEXTUALIZANDO UM POUCO DA UMEI, ONDE O 

TRABALHO DE CAMPO FOI DESENVOLVIDO 

O trabalho de campo da presente monografia, como já dito, foi 

desenvolvido em uma Unidade Municipal de Educação Infantil (UMEI)1 que 

existe há mais de 30 anos na rede municipal de Niterói – RJ. Trata-se de um 

prédio antigo que vem passando por diversas reformas e melhorias para atender 

as mais de centenas de crianças, de classes populares com baixa renda 

econômica, que fazem parte da creche. Ela é composta por oito salas de aula, 

dois pátios - sendo um deles coberto, dois refeitórios, duas cozinhas, a sala da 

direção, a secretaria, uma sala de recursos dois banheiros de funcionários, sete 

banheiros infantis adaptados que são divididos por toda a instituição.  

Em relação à rotina, a partir das observações do trabalho de campo, 

podemos fazer as seguintes afirmações:  a escola funciona em período integral, 

das 8h às 17h. Nas quartas-feiras, a saída das crianças ocorre às 15h, pois a 

partir deste horário, os professores têm o horário destinado ao planejamento, 

momento em que interagem e desenvolvem: estudos, formação continuada e 

planejam, coletivamente na própria unidade de lotação. As crianças entram às 

8h e a partir de 8:20 já começam a desenvolver suas atividades que se iniciam 

com o dejejum, após o dejejum os menores aproveitam um momento no pátio 

enquanto os alunos maiores vão para a sala fazer alguma atividade, a saber: 

rodinha de conversa, atividade dirigida, brincadeiras com os pares ou com os 

materiais disponíveis em sala. 

Ainda em relação ao modo de organização da rotina da instituição, 

obtivemos a informação de que depois das 10:30 as outras turmas vão para o 

parquinho, cada um no seu horário, às 11h começa a ser servido o almoço para 

as crianças. Após o almoço, as crianças vão para a hora do sono que dura até 

às 14h. A partir deste horário, as crianças acordam e os professores propõem 

algumas atividades diferenciadas como: jogos, brincadeiras, vídeos entre outros.  

 
1 Omitimos o nome da UMEI porque apesar de termos conseguido a autorização para a pesquisa, não 

conseguimos encontrar o documento para colocá-lo em anexo. Não foi possível voltar à instituição para 

retomar o documento, porque a gestão mudou. Entendemos que isso seria um complicador diante da 

necessidade de término da presente monografia. 



Sobre a opção metodológica da instituição, segundo os documentos e os 

profissionais, o diálogo é afinado com alguns conceitos do pensador Lev 

Vygotsky. A escola afirma em seu PPP (Projeto Político Pedagógico) que adota 

a seguinte tendência pedagógica: liberal progressista. No PPP há a descrição de 

que os meninos e meninas constroem seu próprio conhecimento, e o professor 

é um facilitador desse processo. Afirma-se que as crianças constroem o 

conhecimento de uma forma significativa, sendo eles um diferencial para a sua 

vida. Todas as atividades da instituição buscam trabalhar em conjunto, buscando 

o desenvolvimento pleno e amplo das crianças.  

Em relação aos sujeitos adultos envolvidos com a pesquisa, apresento os 

seguintes profissionais. As professoras Rosane2 (Pedagoga, pós-graduada em 

psicomotricidade e gestão escolar e está começando o seu mestrado, mas não 

entrou em detalhes sobre a sua pesquisa) e Joceli (Pedagoga). Os sujeitos 

infantis que participaram de algumas atividades da pesquisa, encontravam-se 

matriculados no GREI5, um grupo composto por 19 crianças entre 5 e 6 anos. 

Tratavam-se de meninos e meninas muito participativos, curiosos, animados e, 

inicialmente prontos a participar de tudo o que lhe era proposto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Omitimos o sobrenome das participantes com vistas de não identificá-las. A situação se repete em relação 

a comprovação do documento de autorização. Não o encontramos para colocá-lo em anexo. 



 

IV. A IMPORTÂNCIA DO EDUCADOR NA ROTINA DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

Um educador que não apresenta um trabalho afetivo, com emoção, pode 

causar uma série de efeitos não só as crianças como a si mesmo. Segundo 

Lopes (2014), prejuízos emocionais, desgaste físico e psicológicos podem 

impactar no processo de ensino aprendizagem das crianças. Se o professor não 

demonstrar nenhum tipo de afeto por suas crianças, ele mesmo dificultará o 

trabalho pedagógico que ele planejou, pois sem o afeto, a criança pode recusar-

se a interagir e perder a oportunidade de interagir com atividades que poderiam 

contribuir com seu desenvolvimento. A ausência de afetividade acarretar 

impactos negativos na vida escolar das crianças. 

Deve-se sempre estar atentos as falas e “críticas” que as crianças e seus 

familiares trazem, pois, o diálogo com essas e outras situações podem facilitar o 

fortalecimento do vínculo entre todos os envolvidos nas atividades educacionais 

propostas às crianças. É necessário também que o educador entenda que ele 

também é uma criança e que precisa enfrentar os desafios diários, que existem 

dentro de sala de aula. Assim, espera-se que ele tenha um olhar acolhedor e 

sagaz para reagir as mais diversas situações que possam existir ao longo do 

desenvolvimento de seu trabalho no cotidiano escolar (ALLIENDE & 

CONDEMARÍN, 2015). 

O processo ensino-aprendizagem sofre influências dos participantes da 

relação professor-aluno, pois nessa dinâmica relacional é preciso considerar a 

complexidade entre o pessoal e o social, só compreendidos no contexto de 

influências que surgem em cada experiência intersubjetiva (TUNES; TACCA; 

JUNIOR, 2015). 

Segundo Lopes (2014) para que seja desenvolvida uma boa relação no 

ambiente escolar, os professores precisam ganhar a confiança dos alunos, 

assim como demonstrar aos mesmos que estão ali para colaborar com o seu 

desenvolvimento educacional e social.  

É preciso desenvolver um projeto pedagógico que proporcione aos 

educandos uma nova concepção de mundo, de educação e de sociedade, que 

dialogue com a realidade dos meninos e das meninas, por meio de propostas 



educacionais significativas. A luta em torno da educação contra as atividades 

que desumanizam os sujeitos, por meio de um currículo engessado que torna a 

educação cada vez mais alienante são incessantes e, por conta disso precisa-

se de uma educação basilar, pautado no seu histórico afetivo em prol de uma 

emancipação integral, e por esse motivo é que a educação freiriana é o pilar de 

uma concretização de uma pedagogia libertária (KUPFER, 2013).  

Diante do que se foi dito, compreende-se que a educação de base 

freiriana busca incessantemente lutar pelos interesses e necessidades de uma 

educação de qualidade, classificada como  grande importância para o 

estabelecimento de um sistema educacional específico para contemplar a uma 

população que sofre demasiadamente com as precarizações, garantindo uma 

educação de qualidade, voltada para o conhecimento integral, valorizando sua 

temporalidade, os saberes próprios, levando em consideração o lugar de onde 

pertence, seus estilos de vida, e a cultura pertencente a esses sujeitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

V. A IMPORTÂNCIA DA MEDIAÇÃO LITERÁRIA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

Ao longo desta monografia temos observado o quanto o trabalho com a 

literatura é importante e os caminhos que ele pode abrir para as crianças que 

tem contato com ela. Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil recomendam a promoção de experiências narrativas, de 

apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, a princípio a literatura foi 

pensada para a interação de crianças, sem domínio da leitura e da escrita, sua 

função era ordenar as crianças a sua maneira de se comportar, tendo assim uma 

função de tentar controlar os atos de quem tinha contato com a literatura.  

 

A literatura infantil surgiu no século XVII com Fenélon (1651-1715), 
justamente com a função de educar moralmente as crianças. As 
histórias tinham uma estrutura maniqueísta, a fim de demarcar 
claramente o bem a ser aprendido e o mal a ser desprezado. A maioria 
dos contos de fadas, fábulas e mesmo muitos textos contemporâneos 
incluem-se nessa tradição. (SILVA, 2008, p.03)  

 

Com o avanço nos estudos sobre a leitura e a contação de histórias e, 

consequentemente no mercado editorial infantil, a literatura passou a ser uma 

ferramenta de trabalho fundamental ao trabalho dos educadores da Educação 

Infantil.  

A literatura no diálogo com as práticas da Educação Infantil, é de tamanha 

importância pois, vemos o papel fundamental que o educador tem na mediação 

literária, não se trata apenas de disponibilizar o material para o aluno, mas de 

que forma este material está sendo apresentado, ao ler um livro, “O professor ler 

um mundo para a criança”, de Yolanda Reyes afirma que o “professor de leitura 

é, simplesmente, uma voz que conta; uma mão que abre portas e traça caminhos 

entre a alma dos textos e a alma dos leitores” (REYES, 2012, p. 28). Desta forma 

a autora afirma que o leitor ou contador de história é aquele que através da 

literatura demonstra caminhos e possibilidades, por meio dos quais as crianças 

podem conhecer e explorar novos mundos.  

O mediador é um exemplo que provoca nas meninas e nos meninos o 

gosto pela interação com os livros e, por inventar ou recriar, narrativas orais, as 



crianças copiam seus costumes como em um reflexo, seja na entonação da voz, 

nas feições do rosto, na maneira como segura o livro, entre tantos outros 

costumes que o educador demonstra na hora de trabalhar as histórias. Um 

professor que incentiva as crianças da Educação Infantil essas características e 

a importância que a literatura tem, faz com que os alunos busquem seguir esse 

caminho também. Como se o professor fosse um espelho e reflete na maneira 

como reagem a determinadas atividades, por este motivo ouvimos muitos alunos 

falar que quando crescer querem ser iguais a determinado professor, não é pelas 

atividades feitas e sim, pelo que essa atividade, promovem os alunos a sentir. E, 

é isso que a literatura faz, nos permiti viver, sonhar, refletir, criar, imaginar.   

Os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 

1998) também apontam que o exercício diário de leitura, em casa e/ou na escola, 

influenciam bastante as crianças, principalmente se forem realizadas com 

frequência e se houver qualidade nas interações. Observamos que a interação 

nas histórias não se trata de manter as crianças sentadas em círculo ouvindo as 

narrativas, mesmo aquelas que estão caminhando na sala podem estar atentas 

a forma como as histórias são passadas.  

O trabalho de mediação literária desenvolvido pelas professoras do GREI 

1A, na fala das professoras, ajudou as crianças que apresentavam dificuldade 

na fala, se relacionar melhor entre eles e as professoras, através do trabalho 

com a literatura nesta turma, as crianças desenvolveram melhor a oralidade e já 

demonstravam o interesse pela leitura, visto que em muitos momentos eles 

pediam pela leitura das histórias e em outros eles mesmos pegavam os livros e 

reproduziam a maneira das professoras de ler e contar as histórias. 

 Este exemplo nos demonstra como é importante o trabalho do professor 

com os livros, não que necessariamente após uma leitura o professor tem que 

desenvolver uma tarefa com as crianças, o foco da mediação literária não é esse, 

porém busca estabelecer um vínculo entre educando e educador abrindo 

horizontes que permita recriar, se reinventar e se redescobrir.  

 

 

 



VI. A POTÊNCIA DO TRABALHO COM A PEDAGOGIA DE 

PROJETO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: TENSÕES E REFLEXÕES 

COM AS DATAS COMEMORATIVAS  

Nossa pesquisa na UMEI foi com o objetivo de trocar saberes e observar 

o trabalho desenvolvido pelos educadores junto com as crianças em relação a 

literatura, em nosso primeiro dia de observação fui convidada a auxiliar as 

educadoras na arrumação das salas para a culminância do projeto que estava 

sendo desenvolvido. O projeto dinamizado pela escola visava trabalhar a 

diversidade cultural das regiões brasileiras, cada turma ficou responsável por 

trabalhar uma região brasileira, estudando seus costumes, vivencias, culinárias 

entre outros.  

O Trabalho com a pedagogia de projeto (COELHO, 2018) que reforça a 

importância de envolver no cotidiano escolar assuntos que envolvam o convívio 

das crianças, sua realidade, aspectos culturais e tradicionais junto ao trabalho 

pedagógico que já é feito em sala de aula.  Na Educação Infantil trabalhamos 

com a hora do banho, da soneca, das refeições entre outras atividades e o 

trabalho com a pedagogia de projeto nos permite trabalhar essas atividades e 

muitas outras, conhecendo diversas culturas, respondendo suas perguntas e 

questionamentos aprimorando e aperfeiçoando seus conhecimentos e sua forma 

de aprender. 

Da mesma forma, a escola e os educadores, que abraçam a ideia de 

desenvolver a pedagogia de projeto na escola e transformam suas aulas em uma 

cópia ou reprodução de manuais ou livros didáticos em uma pesquisa, pois os 

educadores se tornam pesquisadores. Com os diversos temas de projetos 

propostos pela equipe pedagógica da escola, faz-se necessário que o educador 

se torne um professor pesquisador inovando sempre e criando novas formas de 

aprendizagens para integrar o trabalho de sala de aula ao projeto proposto.  

É necessário deixar claro que a pedagogia de projeto não pode ser 

trabalhada apenas como um tema onde é elaborada diversas atividades a partir 

desta temática a ser entregue para as crianças, é um trabalho em conjunto de 

pesquisa e aprendizado buscando e respondendo às perguntas das crianças que 

vão surgindo antes durante e depois do projeto.  

 



O trabalho com projetos permite a integração de diferentes áreas do 
conhecimento e de diferentes mídias e linguagens. Muitas vezes a 
estrutura da escola e do sistema de ensino dificulta o desenvolvimento 
de projetos pela separação das disciplinas e dos temos dedicados a 
elas. Daí a importância da coautoria de projetos, ou seja, de 
desenvolver projetos articulados em parceria com diferentes 
protagonistas da escola (gestores, professores, crianças, pais), 
gerando um envolvimento maior da comunidade escolar (CORSINO, 
2009, p. 103). 
    

Através do trabalho com projetos é possível fazer diversos desdobramentos 

e trabalhar de forma diversificada vários recursos como linguagem e literatura, 

transformando o que se aprende em novas produções autorais, fazendo com 

que as crianças sejam autores dos seus conhecimentos. E essa oportunidade 

só é possível com um trabalho em conjunto entre todos os que são necessários. 

Afinal, para o desdobramento de um projeto, não se trata apenas de uma relação 

entre criança e professor em sala de aula, mas é fundamental a participação dos 

gestores escolares e na medida do possível, envolvendo também a família. Um 

trabalho em conjunto que tem o foco na busca do aprimoramento da 

aprendizagem das crianças. É evidente que o trabalho com projetos tem diversas 

finalidades, porém o principal dele se dá em ampliar o conhecimento das 

crianças de forma cultural, social e pessoal. 

É fundamental que a prática da pedagogia de projeto não seja tratada como 

um pretexto para trabalhar as datas comemorativas, que muitas vezes se 

anuncia como um tema de estudos, entretanto organizado por uma sequência 

didática (COELHO, 2018), esvaziado de indagações. Logo, a ausência da 

investigação e das crianças sobre o que estudarão sob a mediação de um adulto-

educador, normalmente descaracteriza o trabalho como um trabalho de projetos. 

Afinal, seu principal objetivo além de considerar as crianças como ativas no 

processo pedagógico, participando do planejamento do que será estudado, deve 

ser trabalhar de forma interdisciplinar oferecendo aos meninos e meninas a 

oportunidade de construírem seu próprio conhecimento. 

Então, após a arrumação das salas, eu fiquei na sala do GREI5 

conversando com a professora Joceli. E, ela me relatava de uma atividade que 

ela fez com a turma, no qual ela pegou um livro do primeiro ano do ensino 

fundamental, também contou uma das histórias que estavam no livro. 

Infelizmente não tive acesso ao livro e a professora não recordava o nome da 

história que foi trabalhada. Mas, ela me contou que leu as perguntas que 



estavam no livro para as crianças, em que elas poderiam responder oralmente. 

E segundo a fala da professora, ela pode comprovar que mesmo sem o domínio 

da escrita é possível que as crianças possam fazer a interpretação de um texto 

que é exigida como exercício no Ensino Fundamental.  

É importante destacar que o principal objetivo da Educação Infantil, não é 

de maneira nenhuma preparar as crianças para fazer o Ensino Fundamental ou 

um requisito para fazer um bom primeiro ano, mas é para o desenvolvimento 

intelectual, emocional, social e físico. Trazendo para o campo da literatura 

reforçamos que, 

 

O trabalho com a literatura infantil na infância, destaca-se a 
preocupação da formação do leitor: como prática pedagógica; como 
forma de legitimação de valores; como formação humana; como 
facilitador da apropriação da língua materna; como contributiva da 
alfabetização, entre outros (LIMA, 2017, p. 2)  

 

Esta é sempre a preocupação de muitos professores, assim como destaca 

Lima no trecho acima e, continuo abaixo trazendo seus estudos. 

Pouco se fala da formação de um leitor que descubra a leitura em toda 
sua potencialidade criadora, enquanto formação humana. Assim, 
problematizar os usos e desusos em que a literatura pode ser usada 
na escola é um elemento fundamental para o atendimento à legislação 
vigente que compreende a criança como um ser social, de direitos, 
ativo e interativo no mundo (LIMA, 2017, p. 2). 

   

O que buscamos estabelecer aqui é o despertar para que possamos 

compreender que a literatura não é um recurso pedagógico para preparar e 

formar crianças para a alfabetização. Mas buscamos uma melhor compreensão 

que demonstre que a literatura na Educação Infantil é uma rica ferramenta que 

potencializa o acesso das crianças ao mundo leitor.  

 

 

 

 

 



VII - REFLEXÕES SOBRE A CONSTRUÇÃO DO TRABALHO 

PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: TROCA DE SABERES 

E EXPERIÊNCIA ENTRE AS PROFESSORAS. 

Durante a nossa pesquisa na UMEI observamos que os trabalhos dos 

professores eram sempre em conjunto, elas procuravam sempre unir os alunos, 

principalmente os que tinham idade próximas para desenvolver as atividades 

propostas, os projetos ou simplesmente estar no parquinho, através dessas 

observações reservamos este tópico para falar da importância das reflexões e 

do trabalho pedagógico em conjunto. 

Desenvolver um trabalho em conjunto traz diversos benefícios a criança, 

dentre eles: desenvolve a tolerância, ensina a ter respeito, melhora as relações 

sociais, estimula a comunicação. Sendo assim, os ganhos não são apenas para 

a Educação Infantil, mas também para toda a vida daquela criança (SAMPAIO, 

2001). 

Sabemos que o processo de aprendizagem do professor vai muito além 

das quatro paredes da sala de aula, ou das carteiras frias das grandes 

universidades, a nossa aprendizagem como educador é um processo contínuo, 

por este motivo a troca de saberes entre os professores é tão fundamental, pois 

exige de nós educadores uma pluralidade de conhecimentos em diversas áreas. 

Podemos observar o desenvolvimento do trabalho em conjunto nas 

turmas do GREI 2, onde os professores buscavam sempre trabalhar em 

conjunto, montando planejamento e executando os projetos propostos pela 

escola. Isso qualificava o trabalho daquelas professoras e, certamente às 

experiências de escolarização infantil daqueles meninos e meninas. 

 

VII.I. TENSÕES DO TRABALHO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: ENTRE A LINGUAGEM LITERÁRIA E A LINGUAGEM 

CINEMATOGRÁFICA E OS SABERES QUE CADA UMA 

FORNECE ÀS CRIANÇAS 

A Educação Infantil é uma etapa que nos permite explorar diversas 

possibilidades de linguagens. Potencializando as diversas formas de linguagem 

como a corporal, artística, musical, literária e a cinematográfica.  E durante a 



observação da pesquisa na UMEI foi possível observar que a linguagem 

cinematográfica era bastante utilizada em algumas turmas, mais do que a 

linguagem literária. 

Enquanto estávamos no período de observação vimos que a linguagem 

cinematográfica era muito utilizada, mas não explorada pelos educadores, 

somente uma vez observamos que a linguagem cinematográfica foi utilizada com 

uma abordagem pedagógica, momento em que o GREI2 utilizou da linguagem 

cinematográfica para fazer um trabalho com as crianças, referente ao projeto 

que estava sendo trabalhado pela instituição.   

 Segundo Sampaio (2001), a Educação Infantil é, por excelência, o lugar 

de iniciação a essas linguagens. Portanto, é relevante que a escola promova 

projetos em que, mesmo indiretamente, essas linguagens sejam propostas às 

crianças de forma significativa, ou seja, onde essas linguagens não sejam 

meramente um passatempo, mas um trampolim para novas descobertas. 

Entendemos que para que isso ocorra, faz-se necessário, que o planejamento 

do professor e o auxílio da gestão escolar estejam articulados para explorar de 

maneira significativa todas essas questões. 

 Durante a nossa observação percebemos que a linguagem 

cinematográfica não estava sendo abordada da forma em que Sampaio aborda 

acima, o fato da escola estar em obra e os professores e as crianças estarem 

sem acesso ao parquinho, pode ter contribuído para o excesso da utilização dos 

vídeos em sala de aula.  

 Mas destacamos que mesmo com os recursos limitados é importante que 

a linguagem cinematográfica seja utilizada de forma que o trabalho com as 

crianças seja otimizado e explorado por meio do diálogo com outras linguagens 

e, não somente para passar o tempo.  

 

VII.II. REFLEXÕES SOBRE O TRABALHO LITERÁRIO COM OS 

BEBÊS 

Ao conversarmos com as professoras do GREI 0 foi nos informado que a 

leitura e a contação de história é feita diariamente nesta turma, como na hora do 

sono, na hora do banho, após o cochilo da manhã. Nesta hora me questiono se 

neste caso o uso da leitura e da contação de história é realmente explorado como 



uma ferramenta literária em sua totalidade pedagógica, ou seja, como um 

recurso que possibilita a criança a interagir com os adultos, com narrativas 

mediadas pela modulação vocal que já lhes permita perceber elementos 

presentes na comunicação, expressão e interação entre os seres humanos. Ou 

será que elas são mobilizadas com as crianças bem pequenas, sobretudo como 

um recurso de distração para fazer com que as crianças se acalmem na hora em 

que as educadoras desejam. Observei que as docentes utilizavam de histórias 

mais curtas e usavam de forma simplificada, recursos visuais que até podiam ser 

bastantes potencializados pedagogicamente. Contudo, diante das observações 

interpreto que tais recursos, eram mobilizados apenas para despertar ainda mais 

a atenção e/ ou mobilizar a curiosidade das crianças, como por exemplo 

fantoches, dedoches, bonecos, ilustrações soltas, etc. A literatura aparecia como 

um brinquedo, sendo essa a estratégia de aproximá-las desse artefato cultural 

que nomeamos como livro. 

As docentes utilizavam também livros que a criança pode manusear e 

brincar como, por exemplo: os livros de banho. Segundo elas, as crianças amam 

que as histórias sejam contadas, lidas ou representadas em diferentes 

momentos da rotina. 

Outros recursos também podem ser utilizados com esse propósito: 
fantoches, teatro de sombras, objetos, tecidos, massinha ou 
instrumentos musicais representando personagens. Esses últimos 
materiais, de largo alcance, não guardam relação direta com o 
personagem e exigem da criança um trabalho de imaginação. É como 
se o professor estivesse mostrando que algumas coisas podem 
representar outras, um sino pode representar uma fada, uma caixa 
pode representar uma casa, e assim por diante. Permitir que os bebês 
brinquem com esses objetos é uma forma de estimular a recuperação 
da narrativa por eles, mediar uma conversa e favorecer seus 
comentários sobre a história ouvida. (OLIVEIRA, 2019, p. 125) 
 

Os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 

1998), sugerem o uso de narrativas como a leitura e a contação de história para 

que as crianças tenham acesso a linguagem oral e escrita.  

 Antes da leitura da história a criança lê o mundo, observa o que estar a 

sua volta, lê as expressões e gestos de quem estar ao seu redor. Na leitura de 

histórias o mediador utiliza o livro e faz a leitura fiel do seu texto com a entonação 

que julgar necessário para a melhor apreciação da leitura.  

 



Mas o trabalho com as histórias envolve outros ganhos, associados ao 
domínio da língua escrita. Mas qual é a relação possível de um bebê 
com a escrita? É principalmente por meio da língua escrita, oralizada 
na leitura em voz alta feita pelo adulto, que o bebê pode relacionar-se 
com a escrita. Ao ser fiel ao texto na leitura em voz alta, o professor 
mantém as características e marcas do texto escrito, embora o esteja 
comunicando oralmente.  (OLIVEIRA, 2019, p. 123) 

 

Ainda que no início a compreensão da leitura de histórias se dê de forma 

mais ampla o fato das crianças ver o mediador olhar um objeto e mencionar o que 

está descrito ali amplia a sua percepção da história escrita.  

 

Diferentemente da prática de contar histórias em que a comunicação é 
feita face a face, no ato de leitura em voz alta de um livro o professor 
olha para um objeto repleto de marcas antes de proferir as palavras do 
texto. A este ato que intriga as crianças: o que são essas marcas que 
fazem nascer palavras apenas ao olhá-las? Essa é uma primeira 
descoberta das crianças com relação a escrita, sua separação do 
universo gráfico em geral. (OLIVEIRA, 2019, p. 123) 
 
 

No GREI 1 as professoras nos relataram que trabalhava com leitura e 

contação de histórias todos os dias, segundo as professoras nos relataram, o uso 

da leitura e da contação de histórias ajudou até no desenvolvimento da fala das 

crianças, visto que elas pegavam os livros usados na leitura das histórias, ou os 

objetos utilizados para a contação de história e reproduziam para os colegas as 

narrativas.  

 Na contação de história o mediador apresenta a história podendo ou não 

utilizar um objeto, ele reconta a narrativa sem a obrigação de seguir fielmente o 

enredo, mas busca estabelecer características e expressões marcantes para 

aproximar os meninos e meninas da contação e deixando os livre para utilizar a 

imaginação de acordo com o que está sendo apresentado.  

Como o foco da atenção das crianças está no modo como o professor 
conta a história, a experiência permite que a criança conheça recursos 
expressivos para narrar uma história. Ela permite um contato bastante 
próximo do professor com as crianças, o que fortalece seus vínculos 
com elas. Ele pode olhar para cada criança enquanto relata histórias 
que sabe de memória. Como se trata de uma narrativa flexível, fundada 
na oralidade, pode incorporar elementos do grupo, nome, 
características das crianças, e contar com a participação delas no 
relato da história. (OLIVEIRA, 2019 p. 125) 

 

O ato de ler e contar histórias para crianças permite com que as crianças 

possam se ver através das narrativas de gêneros e culturas variadas 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos dados levantados com a pesquisa de campo e a pesquisa 

bibliográfica e as conversas com os professores da UMEI para a realização desta 

monografia, podemos concluir que o uso da leitura e da contação de história na 

Educação Infantil é uma prática muito enriquecedora para auxiliar no 

desenvolvimento social, cultural, cognitivo e imaginário da criança.  

Vimos que ler e contar histórias mesmo sendo questões distintas buscam 

em sua totalidade permitir que a criança explore o seu imaginário com infinitas 

possibilidades, seja com o uso de recursos ou não, a literatura na Educação 

Infantil busca despertar nas crianças o interesse por novas descobertas, a se 

reconhecer como sujeito de suas próprias histórias e a ampliar o seu horizonte 

de conhecimento a partir daquilo que ela já carrega de suas experiências com a 

sociedade em que está inserida.  

Esta pesquisa teve como objetivo geral a busca de uma reflexão acerca da 

importância do trabalho com a contação e leitura de histórias e pensar sobre 

como tais atividades colaboram com o desenvolvimento das crianças pequenas. 

Com o desenvolvimento desta monografia podemos ver o quanto a literatura é 

importante, isso permite a criança uma aproximação da estrutura da escrita 

através da leitura de histórias e uma aproximação das narrativas orais através 

da contação de histórias.  

Este trabalho de pesquisa procurou responder as seguintes questões: Qual 

o objetivo dos profissionais de Educação Infantil ao trabalhar a literatura na 

Educação Infantil? e se Os professores conseguem observar e distinguir a 

diferença entre ler e contar histórias? Não foi possível trabalhar essas questões 

como tínhamos planejado devido a alguns imprevistos durante a realização da 

pesquisa de campo. Trabalhamos também com as questões: Quais são os 

benefícios que o trabalho pedagógico de mediação literária, por meio da 

contação e da leitura de histórias, traz ao desenvolvimento infantil? e Como o 

trabalho com a literatura é explorado em sala de aula? Que foram desenvolvidas 

nos capítulos que compõem está monografia.  

Portanto, podemos concluir que a leitura literária e a contação de histórias 

é uma ferramenta para o educador desenvolver junto com os meninos e meninas 



propostas enriquecedoras para explorar as narrativas e a oralidade além de 

desenvolver a imaginação, procuramos investigar as experiências infantis e 

práticas docentes na Educação Infantil. 

Muitas crianças têm o primeiro contato com a literatura na escola, por este 

motivo é tão importante o papel do mediador, ele é quem vai oferecer aos 

meninos e meninas o primeiro acesso ao universo literário através da leitura e 

da contação de histórias, é importante lembrar que é fundamental que o 

educador faça a separação da literatura das práticas pedagógicas pois a leitura 

e a contação de histórias não são apenas uma ferramenta didática que serve 

para introduzir um conteúdo. A escola deve buscar meios de promover o contato 

das crianças com a literatura adequada de acordo com cada faixa etária, 

proporcionando assim momentos prazerosos de leitura e da contação de 

histórias, despertando nas crianças o gosto pela literatura e formando novos 

leitores.       

Por fim, ressalto que para mim foi muito gratificante ter a oportunidade de 

estudar e desenvolver a escrita deste tema, conhecer um pouco mais sobre a 

leitura e a contação de história ampliou a minha visão sobre este assunto, 

tivemos a oportunidade de ver que a literatura vai muito além do que o simples 

prazer de ler, contar ou ouvir histórias. Com a construção deste trabalho eu 

cresci profissionalmente e espero continuar crescendo na área de educação e 

proporcionar as crianças um contato com a literatura infantil cheio de significados 

sabendo que a leitura de uma história nunca é apenas só mais uma narrativa. 

Mas uma pratica com infinitas possibilidades sentimentos e emoções, eu que 

sempre amei trabalhar com contação de histórias me senti privilegiada vendo 

como esta prática é enriquecedora para o universo infantil. 
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ANEXO 

 

Questionário Monografia I    

Tema: Leitura Literária e Contação de Histórias Investigando Experiências 

Infantis e práticas docentes na Educação Infantil.  

ALUNA: Priscila da Silva Santos  

ORIENTADORA: Heloisa Carreiro  

 

Perfil Leitor 

Gosta de Ler? (    ) SIM     (     ) NÃO  

Costuma ler quantos livros por ano?  

(    ) 1   (   ) 2  (   ) entre 3 e 5   (    ) entre 5 e 10   (     ) mais de 10  

Que tipos de gêneros textuais você gosta? 

(   ) Terror  (   ) Romance  (    ) Crônica  (   ) Contos  (    )Poesia (   )Autoajuda               

(   ) OUTROS ________________ 

Qual tipo de suporte textual mais costuma usar?  

(   ) Revista  (    ) Jornal   (    ) Livro  (    ) Recursos Tecnológicos  

 Quem te ajudou a gostar de ler?  

(    ) A escola   (    ) Família   (   ) Amigos   (    ) Outros  

A escola te ajudou a gostar da leitura ou se distanciar da leitura?  

(     ) Gostar           (    ) Distanciar  

A Fundação tem desenvolvido projetos para as professoras vinculados a 

literatura? 

(     ) Sim   (    ) Não  

Se sim cite qual ou quais 

_______________________________________________    

 

Prática  

 

1.1 A literatura está presente em sua rotina?  (    ) Sim     (    ) Não  

1.2. Se sim quantas vezes na semana? 

________________________________________ 



1.3. Em que momento da rotina ela está presente? 

______________________________ 

_______________________________________________________________ 

2. Descreva sua rotina diária  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

3. Na sua opinião porque é importante trabalhar com a literatura nas turmas de 

Educação Infantil? Explicite os motivos de sua resposta?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

4. Você percebe alguma diferença entre leitura e contação de história? Se sim 

quais? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

5. Qual das ações citada na pergunta acima está presente em sua pratica? 

Porquê?  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

6. Para você o trabalho com a literatura colabora com o desenvolvimento 

infantil?   

(     ) Sim    (      ) Não  

Se sim, Como? Liste algumas contribuições. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

7. A atividade literária desenvolvida por você costuma ganhar 

desdobramentos? 

(     ) Sim   (     ) Não  

Se sim cite exemplos 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 



Observação: Abaixo temos a pesquisa realizada pelas professoras da 

UMEI  

• Nem todas as professoras entraram as pesquisas  

• Foi respeitado a linguagem das professoras. 

• Foi preservada o nome das professoras. 

 

 

• Questionário Monografia I    

• Tema: Leitura Literária e Contação de Histórias Investigando 
Experiências Infantis e práticas docentes na Educação Infantil.  

• ALUNA: Priscila da Silva Santos  

• ORIENTADORA: Heloisa Carreiro  

•  

• Perfil Leitor 

• Gosta de Ler? (  x ) SIM (  ) NÃO  

• Costuma ler quantos livros por ano?  

• (    ) 1 (   ) 2 ( ) entre 3 e 5   ( x ) entre 5 e 10 (    ) mais de 10  

• Que tipos de gêneros textuais você gosta? 

• (   ) Terror  (x ) Romance (x  ) Aventura ( x  ) Ficção científica (   ) 
Comédias ( ) Crônica  ( ) Contos ( )Poesia ( x )Autoajuda               ( x ) 
OUTROS ________________ 

• Qual tipo de suporte textual mais costuma usar nas suas práticas de 
leitura?  

• (  x ) Revista  ( ) Jornal   ( x ) Livro (  x ) Recursos Tecnológicos  

• Quem te ajudou a gostar de ler?  

• (   x ) A escola   ( x ) Família   ( x ) Amigos (   ) Outros  

• A escola te ajudou a gostar da leitura ou se distanciar da leitura? Por 
que? 

• (  x ) Gostar           ( x ) Distanciar Resp. _ 

• Comecei a decifrar o mundo antes mesmo de pisar na escola.  Lia tudo 
o que encontrava. Parte de minha vida escolar fez com que eu me 
distanciasse porque alguns professores não me davam 
credibilidade.  Só no ensino médio que eu voltei a apreciar a leitura, 
devido um trabalho voluntário que fiz na biblioteca. E toda a riqueza pelo 
gosta a Literatura deu-se com o ensino superior, com a mestra Glaucia 
Guimarães, que não só nos fazia ler, como produzir nossas escritas. 

•  

• A Fundação Municipal de Educação tem desenvolvido projetos para as 
professoras vinculados a literatura? 

• (   x ) Sim   ( ) Não  

• Se sim cite qual ou quais Não sei ao certo.  Infelizmente não tenho 
participado devido a falta de tempo e envolvimento em outros projetos. 

• Todo professor que deseja pode participar da formação? ( x ) sim   ( ) 
não  

• Por quê? 

• Resp. Há uma inscrição prévia, devido o número de vagas. 



•  

• Prática  

•  

• 1.1 A literatura está presente em sua rotina?  ( x ) Sim ( ) Não  

• 1.2. Se sim quantas vezes na semana?Costumo ler para meus alunos 
todos os dia. Mas não faço leituras por fazer. Leio os livros antes de 
passar as histórias para eles.  E geralmente a leitura está dentro do 
planejamento. A não ser aquele dia em que alguma aluno pede uma 
leitura específica ou quando a turma não está receptiva à 
histórias.  Como sabemos, o planejamento é flexível, então essa é a 
hora de ouvir a turma e saber o que eles querem para aquele momento. 
Outra coisa que costumo fazer é a leitura pelo simples prazer de ler e 
ouvir histórias.  Sem atividades após toda a leitura que é feita. 

• 1.3. Em que momento da rotina ela está presente?  

• Geralmente na rodinha inicial. 

• 2. Descreva sua rotina diária: 

•  

Segunda-
feira  
*Acolhimento 
*Café da 
Manhã 
*Hora da 
novidade 
Leitura ou 
contação de 
histórias 
Rodinha 
musical 
*Atividade 
artística 
*Pátio 
(brincadeiras 
livres e/ou 
dirigidas) 
*Almoço 
*Sono 
*Lanche ou 
janta 
*Atividade 
artística, de 
escrita, 
´vídeo ou 
jogos de 
encaixe 
*Saída  

Terça-feira 
*Acolhimento 
*Café da 
Manhã 
*Hora da 
novidade 
Leitura ou 
contação de 
histórias 
Rodinha 
musical 
*Atividade 
artística 
*Pátio 
(brincadeiras 
livres e/ou 
dirigidas) 
*Almoço 
*Sono 
*Lanche ou 
janta 
*Atividade 
artística, de 
escrita, 
´vídeo ou 
jogos de 
encaixe 
*Saída 

Quarta-feira 
*Acolhimento 
*Café da 
Manhã 
*Hora da 
novidade 
Leitura ou 
contação de 
histórias 
Rodinha 
musical 
*Atividade 
artística 
*Pátio 
(brincadeiras 
livres e/ou 
dirigidas) 
*Almoço 
*Sono 
*Lanche ou 
janta 
*Saída 
*Planejamento 
do Grupo 

Quinta-feira 
*Acolhimento 
*Café da 
Manhã 
*Hora da 
novidade 
Leitura ou 
contação de 
histórias 
Rodinha 
musical 
*Atividade 
artística 
*Pátio 
(brincadeiras 
livres e/ou 
dirigidas) 
*Almoço 
*Sono 
*Lanche ou 
janta 
*Atividade 
artística, de 
escrita, 
´vídeo ou 
jogos de 
encaixe 
*Saída 

Sexta-feira  
*Acolhimento 
*Café da 
Manhã 
*Hora da 
novidade 
Leitura ou 
contação de 
histórias 
Rodinha 
musical 
*Atividade 
artística 
*Pátio 
(brincadeiras 
livres e/ou 
dirigidas) 
*Almoço 
*Sono 
*Lanche ou 
janta 
*Atividade 
artística, de 
escrita, 
´vídeo ou 
jogos de 
encaixe 
*Saída 

•  

• 3. Na sua opinião por que é importante trabalhar com a literatura nas 
turmas de Educação Infantil? Explicite os motivos de sua resposta?  



• Acredito  que ajude a desenvolver várias capacidades na criança que 
está em formação. 

• 4. Você percebe alguma diferença entre leitura e contação de história? 
Se sim quais? 

• Para mim ler histórias é pegar um livro e folheá-lo, narrando os fatos ali 
apresentados.  A contação, em minha opinião, é algo mais encantador, 
mágico; não menos enriquecedor que a leitura.  Mas que envolve muito 
mais o ouvinte. 

• 5. Qual das ações citada na pergunta acima (ler / contar) está presente 
em sua pratica? Por que?  

• As duas.  Ora leio, ora conto histórias.  Não tenho um motivo. Só 
depende do que eu quero que meus alunos descubram naquele 
momento de prazer. 

• 6. Para você o trabalho com a literatura colabora com o desenvolvimento 
infantil?   

• (   x ) Sim    ( ) Não  

• Se sim, Como? Liste algumas contribuições. 

• desenvolvimento da oralidade; aprimoramento cognitivo; socialização; 
criatividade; 

• 7. A atividade literária desenvolvida por você costuma ganhar 
desdobramentos? 

• (  x ) Sim   ( ) Não  

• Se sim cite exemplos  

• Costumamos realizar alguns projetos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Questionário Monografia I    

Tema: Leitura Literária e Contação de Histórias Investigando Experiências 

Infantis e práticas docentes na Educação Infantil.  

ALUNA: Priscila da Silva Santos  

ORIENTADORA: Heloisa Carreiro  

 

Perfil Leitor 

Gosta de Ler? ( x ) SIM     (     ) NÃO  

Costuma ler quantos livros por ano?  

(    ) 1   (   ) 2  ( x ) entre 3 e 5   (    ) entre 5 e 10   (     ) mais de 10  

Que tipos de gêneros textuais você gosta? 

(   ) Terror  ( x ) Romance  (    ) Crônica  (   ) Contos  (    )Poesia (   )Autoajuda               

( x ) OUTROS   Estudo 

Qual tipo de suporte textual mais costuma usar?  

(   ) Revista  (    ) Jornal   ( x ) Livro  (  x ) Recursos Tecnológicos  

 Quem te ajudou a gostar de ler?  

(    ) A escola   (    ) Família   (   ) Amigos   ( x ) Outros  

A escola te ajudou a gostar da leitura ou se distanciar da leitura?  

(  x  ) Gostar           (    ) Distanciar  

A Fundação tem desenvolvido projetos para as professoras vinculados a 

literatura? 

(     ) Sim   (  x  ) Não  

Se sim cite qual ou quais 

_______________________________________________    

 

Prática  

 

1.1 A literatura está presente em sua rotina?  ( x ) Sim     (    ) Não  

1.2. Se sim quantas vezes na semana?  

4 vezes na semana  

1.3. Em que momento da rotina ela está presente? 

Na contação de histórias em sala de aula  



2. Descreva sua rotina diária  

Conversa dirigida com os alunos, contação de história, atividade sobre a 

história, leitura de um livro escolhido pelas crianças e contadas por elas 

3. Na sua opinião porque é importante trabalhar com a literatura nas turmas de 

Educação Infantil? Explicite os motivos de sua resposta?  

Muito importante por causa dos conhecimentos e informações que é passada 

para a criança além de estimular a criatividade e incentivar a leitura  

4. Você percebe alguma diferença entre leitura e contação de história? Se sim 

quais?  

Sim Contação de história tem o auxílio de recursos variados podendo ter 

dramatização ao ser contada já a leitura é somente ler a historia   

5. Qual das ações citada na pergunta acima está presente em sua pratica? 

Porquê?  

Contação de história pois para mim é mais eficaz para a criança absorver o 

conhecimento e informações da história passada porque é uma forma de 

prender mais a atenção da criança 

6. Para você o trabalho com a literatura colabora com o desenvolvimento 

infantil?   

(  x  ) Sim    (      ) Não  

Se sim, Como? Liste algumas contribuições. 

Conhecimento de culturas e entre outras coisas 

7. A atividade literária desenvolvida por você costuma ganhar 

desdobramentos? 

( x ) Sim   (     ) Não  

Se sim cite exemplos  

As vezes, mas não obrigatoriamente utilizando massinha para fazer os 

personagens da história, desenhos relacionados, roda de conversa... 

 

 

 

 

 

 



Questionário Monografia I    

Tema: Leitura Literária e Contação de Histórias Investigando Experiências 

Infantis e práticas docentes na Educação Infantil.  

ALUNA: Priscila da Silva Santos  

ORIENTADORA: Heloisa Carreiro  

 

Perfil Leitor 

Gosta de Ler? (  X  ) SIM     (     ) NÃO  

Costuma ler quantos livros por ano?  

(    ) 1   (   ) 2  (   ) entre 3 e 5   (    ) entre 5 e 10   (   X  ) mais de 10  

Que tipos de gêneros textuais você gosta? 

(   ) Terror  (  X ) Romance  (    ) Crônica  ( X  ) Contos  (    )Poesia (   

)Autoajuda               (  X ) OUTROS Religiosos/Bíblia 

Qual tipo de suporte textual mais costuma usar?  

( X  ) Revista  ( X   ) Jornal   (  X  ) Livro  (  X  ) Recursos Tecnológicos  

 Quem te ajudou a gostar de ler?  

(  X  ) A escola   (  X  ) Família   (   ) Amigos   (    ) Outros  

A escola te ajudou a gostar da leitura ou se distanciar da leitura?  

(  X   ) Gostar           (    ) Distanciar  

A Fundação tem desenvolvido projetos para as professoras vinculados a 

literatura? 

(     ) Sim   ( X   ) Não  

Se sim cite qual ou quais 

_______________________________________________    

 

Prática  

 

1.1 A literatura está presente em sua rotina?  ( X   ) Sim     (    ) Não  

1.2. Se sim quantas vezes na semana? 

4 a 5 vezes na semana  

1.3. Em que momento da rotina ela está presente? 

Na hora do almoço, quando chego em casa e antes de dormir  



2. Descreva sua rotina diária 

 

Acordo, me arrumo, deixo minha filha na escola, vou trabalhar, almoço e 

leitura, trabalho, pego minha filha na escola, chego em casa faço dever de casa 

com a filha, leio, faço afazeres domésticos e leio na cama antes de dormir  

3. Na sua opinião porque é importante trabalhar com a literatura nas turmas de 

Educação Infantil? Explicite os motivos de sua resposta?  

A literatura é super importante na Educação Infantil pois através da contação 

de histórias, o professor apresenta um mundo de fantasias para as crianças, 

além de desenvolver o vocabulário, a fala e a criatividade dos alunos. 

4. Você percebe alguma diferença entre leitura e contação de história? Se sim 

quais? 

Sim, pois contar uma história é diferente de ler uma história. Na contação de 

histórias, o professor desperta sensações de quem está escutando, traz mais 

emoção e encenação (gestos, ritmo, entonação, expressão facial) à história 

contada.  

5. Qual das ações citada na pergunta acima está presente em sua pratica? 

Porquê?  

A contação de histórias está presente quase todos os dias no meu cotidiano 

escolar, pois acredito que esta prática contribui para o desenvolvimento da 

linguagem do meu aluno. Além de fomentar o hábito da leitura na criança. 

6. Para você o trabalho com a literatura colabora com o desenvolvimento 

infantil?   

(  X   ) Sim    (      ) Não  

Se sim, Como? Liste algumas contribuições. 

A literatura exerce um importante papel no desenvolvimento infantil pois a 

criança fica envolvida pelo universo mágico que os livros produzem, promovem 

a construção do pensamento, da imaginação e da expressividade na 

linguagem. 

7. A atividade literária desenvolvida por você costuma ganhar 

desdobramentos? 

(  X   ) Sim   (     ) Não  

Se sim cite exemplos  

A partir da contação de histórias desenvolvo atividades pedagógicas que 

envolvem: contagem, relação número X quantidade, cores, formas, 

vocabulário, pintura, desenho, dentre outras atividades. 

 



 

Título da monografia: Leitura Literária e Contação de Histórias: investigando experiências infantis e 

práticas docentes na Educação Infantil   
Orientadora: Profª. Drª. Heloisa Josiele Carreiro    

Examinadora: Profa. Dra. Bruna Molisani Ferreira Alves – Mat 38.542-7   

   
Da proposta de avaliação:   
1- Quanto ao tema deverá ter relevância para o campo da educação em geral e para a formação de 

professores, em especial;   
2- Quanto ao conteúdo deverão ser observados os aspectos:   
- definição clara do problema;   
- coerência entre o referencial teórico, a metodologia e as questões analisadas; - clareza e 

correção da linguagem; - bibliografia atualizada.   Da avaliação:   
 A monografia apresentada trata de tema relevante no campo da Educação, ao abordar a 

leitura literária na Educação Infantil, com ênfase na importância do trabalho com livros, 

diferenciando leitura e contação de histórias. Trata-se de uma pesquisa qualitativa que 

conjuga levantamento bibliográfico e entrevista com professores, resultando em um trabalho 

autoral. A autora aborda aspectos da história da Educação Infantil, o papel do educador nessa 

etapa da Educação para, então, tratar da mediação literária, construindo um texto que mostra 

um caminho de estudos e reflexões acerca do campo da Educação  

Infantil.    

Analisando os objetivos da pesquisa e os caminhos metodológicos desenvolvidos, não foram 

apresentados dados que demonstrem a contribuição da leitura literária para o 

desenvolvimento infantil. As entrevistas com as educadoras poderiam ter sido melhor 

analisadas, inclusive citando literalmente algumas respostas dos questionários.    

  Pelo exposto, a monografia está aprovada, como nota 9,0 (nove).   Parabenizo a 

estudante e sua orientadora pelo trabalho!   

   

São Gonçalo, 08 de fevereiro de 2023.   

   

   

                   
_____________________________________                 _______________________________________   

            Bruna Molisani Ferreira Alves                                                  Heloisa Josiele Carreiro                
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